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I c , í e , u > nossa astársâu o incremento, a datar «las luk 

: ^ S t ^ 1 — 

até P 0 U C ° 0 r e s p e c t i v ° sómeute 
M ol^rvatono asironomico <ie Copenhague foi começado em lG'r> 

por so!licitações de Longomontanus " 1 1 4 ) 0 1 > 
HeveHus fez consirulr o *eu cm 1641 na sua casa de Dantzig 
0 > I an« comrçou-se definitivamente em 1GG8 
'»<]< (»rtenwich foi acabado cm 1G7G; o doLeyde, em 1690- e o do 

V ' „ - • * d ia logo de cstrellas e constellarf.es orea-
rii^-j.. y* Hvparco, e publicado por PloJcmeu. Além deste sómmte os 

v »n - ' «-T-rtruido ouiros Ingb-I ieigh, neto de Tamerlan orsani-
1 w 1 i.íi aquelie que, e* r ip loem língua Persa, se tornou mais famoso 
- ' ' í- Hllíí p o r õ e s do esirelias: fim addicionarnonto de mais 

J í i " • 1 C,,J*S í» f'irâo determinadas para 155:}. acha-se em um 
Vb<j*i*Bf,kri Alti/ini. Estes dos Árabes, como outros dos 

4 t , l ! ' ! : ' j l ' " j coiiln:cido<i iu Durojia depois do século 17. 
v , , J i i " ' " ' < r < W : h < x u l " do 15 passados na Europa sem pro-

' " 'í1'1 ^ VtVi a atlas cebsWs, ou calaiogos^ as cartas celestes de 
B ' " 'juatro eatalugos d"estrellas quu passamos a designar por sua or-

1 h melhorado e publicado por Kopler; 1 » o do 
í o •>>' ' i l l íf íw, coadjuvado por Hymn, o Kolhmann . :? ' o du lleve-



litros. 
llíjo celebro torndrão o 
I» uri to rotativo 110 Sol, 
mn lanhas e cavidades 

Mia, (bem quo já an-

hits o Hiu-im , e i líualmonlo o «lo Halle) I nuiocUc, catalogou quo, coin 
1,1/,10 apreciados polo acurado do suas organizações, illustrárôo seus auto-
IO, merecendo g«Tal applau o 

Sào mais «lesse século as observações, com mais exactidão, «le nada me-
nos de 18 cometas, cuja marcha deixou ainda para vorilicar-se sua poriodí-
uda«le «lo futuro, além <l*am»n!lrs cujos periodos nas revoluções de suas 
alonga ias ellipses, so tom ja comprovado por appariç«'»es novas (o que faremos 
publicar opportunatnento}, observações que se «levem, no século de que trata-
mos, Longomonlanus, Kepler, Gassendi, l levelius^lluyglicns, Bonilland, 
r-assini, \uzout, lVtit, Picard, Klamxleed, llalley o 

Sà»> «lo romeno d'esse século as descobertas qij 
illustre Galil«'o, «la< manchas, e por cilas «I«» rrio) 
ilos satellites «le Jupiter, «las phases «le Venus, «la* 
na Lua, da visibilidade das estrellas a toda a hora d 
tes d'elle Morin havia sido surpreheiidido com o a f t t a r algumas, e mesmo 
Vicard depois d este', das cansas da libra«;ão n a L u a w i o que foi coadjuvado 
por Heveiius, etc, 

lluvgliens neste século descobriu o V " satellitc'de Saturno, e explicou 
depois os phenomcnos do aunei «l'esle Maneta. 

Cassini conheceu «pie os nodus na orbita da Lua eo inc i J emcomo equa-
dor dVIla ; descobriu com Richer, Roémer e Sedileau, a paralaxe solar ; 
descobriu igualmente as rotações de Jupiter, Marte e Venus, depois |òs satel-
lites d o Saturno, começando pelo 5.°, seguiu lo-se o 3.°, e ultimamente os 
dons primeiros ; e finalmente explicou a forma aplanada de Jupiter. 

Muitas outras descobertas occorrcrào n'este século, e não só directa-
mente astronômicas, como em sciencias phvsico-mathemalicas, subsidia-
rias d'aqueltas, algumas «las quaes vamos indicar succintamente. 

O Padre Zucchi em sua — Optica p h i l o s o p h y — publicou o methodo 
pel«» qual fez coi truir um telescopio de sua i m w â o . Galileo aperfeiçoou 
o >eu ^tilo de approximação Mersenna. em u f a carta dirigida a Descar-
tas, descreveu também um telescópio. Os melhores, porém, nesse século 
apparecèrão somente em 1003 e 1072, sendo o primeiro o de Gregory, 
1; o segundo de Newton. Logo que lluygens inventou o — Micrometro— 

h mi na, começarão também us aperfeiçoamentos n'este instrumento, se-
guindo-se a invenção do «lo tios por Auzout. Mas não é somente em optica 
que 4î desenvolveu o progresso; abrangeu pelo contrario a mechanica e 
diversos ramos da phvsica, as mathematicas, etc., como acima dissemos. 

Km 1012 applicou Santoritis jiela primeira vez um machinisme de rodas 
a«> pêndulo, cujas propriedades apreciou Galileo. Km 1031 Pedro Vernier 
descrevi;»! a coustrueçijo, n s ° e proprie 'ades do —Nonio.— Km 1635 Gas-
coigne e Moriu ensinírão a utilidade de reunir ou adaptar oculos de appro-
limação aosantigosi ibtruui ntõs demarcar e medir. Km 1043 Torrieelli, 
discípulo de Galileo, inventou o barometro. pesou o ar, e estabeleceu bases 
<"l><-< ulatisas sobre «cr movimento dos corpos fluidos. Segundo as noções 
do m«:>mo Toiricelli í»/. Pcrricr a ol^erwirào da t o a r ã o barométrica. Em 
100» IJutgheus deduziu, »las distancias l'oca<\s <® duas lentes d 'um oculo 
a ti<-iio!iu«í», «1 valor «le *»na amplificação, ou c l outros t e r m o s — o a u -
gm Oto nas iüi.iUffi. Tamb«*m estabeleceu «pie M<:\ quo os pêndulos de di-
ver- ditíM n n o , «-an pripendiculos, movimentos isochronos. 



e m u s « v( Initiée • ululo 
' V V'M1 . 1 , 1 , 1 - , l o ,„MJ,M,:,O ,,„,. !»,.,,„ ./,,,, M r ; , 

«', hu. 11>'i<*11 «j«I h ^ r f c s oui 
: : ' • ; • : ; H * » I»/ O reiWi,.. i?(), l i l (M. ^ p o i s e m 

U | m r n pro.Skv.a <<>i.t Mu.; a In/ percorro o 

I m uma )viKi\_ia milhares dc invenções n descobertas, Mue nos levariâo. 
' a volumes espaçosos ; e sondo nossa intern ; .o apenas limitar-

«•nus a perfunetonos apontamentos, nada mais acrescentaremos, senão 
no comoço d este soculo era Omonte conhecido o therrnometro • que 

l l . n i w k ^ observou uma pa.ssagom de Venus pelo disco solar no nodo as-
« • U'U'uio que Kooke descobriu a paralaxe na orbita terrestre • nue Ileve-
iius ur.no j a primeira carta da Lua - o que depois foi repetido por Cas-
Min cm mor escala ; que o systema dos - T u r b i l h õ e s - foi estabelecido por 
IAcar tes ; e finalmente por Newton as lois da -Attracíão-universal 

N . o e n t r a r e m o s em maiores desenvolvimentos; daremos com tudoá 
; - s loitores as noções mais gçráes destas duas ultimas tbeorias pela or-

•••!km de suas publicações j • 
I * —Thiokia l'os Ti Him.uòis. : Descartes partiu desta hvpollicse:— 

1 »esde o Sol. centro do nosso systema planetario, até ás estrellas fixas, 
«msie um oceano de partículas cósmicas subtilíssimas, distinctas umas das 

mas aglomeradas , o em tal união, que nàodeixão vacuo. Um im-
puko nb « m f í o a s tem em continua agitação, o com uma rapidez prodigiosa, 
l.-r* !• n io. pois >i assim se podo denominar) constitue, com o seu motu 
j - rmaneniv. o tjue Descartes denominou —Turbilhões.— A porção im-

liata a cada planeta, e desde este até certa distancia d'elle, fôrma em 
• i g>ro o plano de uma ellipse da qual o planeta fica sendo o —foco—mas 
l u e p e h fo içadaquel le fluido, é coagido a mover-se com elle em torno de 
-mi eivo. Ao mesmo tempo todos estes turbilhões dos planetas, que deno-
' mar--:m.> menores caminhão em um mesmo sentido, construindo o grande 
plano elliptico de todo o systema planetário em volta do Sol, existente no 
grande foco ; d a q u i resultào o s movimentos de translação, todos attra-
n-riiíTs ao mesmo foco. Assim os orbes elhpticos necessariamente tem de 
completar-se em períodos, .tanto mais longos, quanto maior fòr a distancia 
em que cada planeta s e acho do centro do Sol ; e n'esta agitação coorde--
i.vJa deve sempre achar-se a verificação <las leis de Kepler. O Sol, também 

' v . -ana consequência, deve ser obrigado a uni movimento rotativo. 
I. rmiij eíii-ito as «-xperiencias mostrarão, e mostrào, Vjiie este systema, em 
1 h - a- -uns partas, "se combinava maravilhosamente. Kis-aqui, pois, em 
•* -!J i." \ íheoíia do- Turbilhões. 

I l p l l i ; 
S i l H i S i 

Continua ). 
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O i i ^ A « i r r K u d i i m i i i u t l i j / d r s i » «mIihI«* ,»«1» m« ii 
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( tUihlHIls lh)ih)»Ot '/l<,, in:,r r,,i,n /nnf/n/iflcfilUS 

Cantem«» h v m n o , d.- I n ú t i l S e n h o r , q u e c o m 
t an t a gloria foi ma$íuil ieado no hk im do nós , 

« VM hl MoYsl/s KXOÍ». 15. 

I » e IHhk Omnipotente, que t*«ni íeiio os pOw.s, < ju ihes tom repartido 
a torra, dando a cada x m Mia patria, sua liberdade, Mia-, leis, seus costumes • 
es>e Ifcc* a quem Moysés rende graças cm seu maiur jubilo vendo libertada 
a >açao Santa da cruel escravilào do Kgvpto; í.smj heos emíim cm cuias 
maos estilo os destinos dos póvo. e da< naçòe<, é o mesmo Deos que creou 
este vasto império dg Ura/il, esta terra ditosa, (pio destinada a ser bern de-
pressa a patria d uma naçào livre c independem,., dos le o se.u descobrimen-
to toi honrada com o titulo au-usto de Santa Cru/, d essa Crtiz triumphante 
<le Jesus Chnsto, seu Pilho Divino que, descendo -lo Ceo para fundar a fcreia 
veio igualmente chamar os povos e a . nacòes a occupar sobre a terra um lu-
gar digno deseus altos destinos. K* assim que o amor da igreja de Jesus 
UiriMo, seu tillio, e o amor da patria parecem não ter mais do que um mes-
mo objecto-; o primeiro eleva o santifica o segundo, o destes dois amores se 
iormn uma espécie de patriotismo sobrenatural, que « leva nossos sentimen-
to» ennobrece nossas alTeiçòes. e nos ensina a tirar do fundo rio nossos cora-
çoes esses cânticos sublimes com que celebramos a -lona e a magnificência do 
t• «do odt-roso, qu... confundindo no -os i u i m i ^ o oppressores, nos deu 

Inde^mlencia* Patria o Liberdade! Cantemm Domino..., 
< di í e neste dia, Sr. . . dia para sempre memorável, dia em que o 

Senhor violou seu povo, e veio dar-lhe a liberdade, dia em «moo Brazii 
in-pirado do Ceo, sacudio o j«So colonial, e po/. tai pedaços os ferros ver-
gonhosos que o manietavüo aos pés da soberba Metrópole', dia cmtim em 
que se pn lamou a independeneia do Império. haverá Brazileiro que não 
mia palpitai « orarão possuído do mais ardent- patriotismo, e não ve-

nha na maior HTusào de reconhecimento render-raras ao Todo Poderoso 
gor too assignala-lo beneficio, que. coroando o, g e n ^ s . . , esforços do povo 
« ' íaw^r«. o UeNoo á alta rathoguria de nação lm,> independente9 

• • «»«*la< - • não venho a-ma aviva: n o j , r o , COracòes 
»Huwntos patnotieos c Higiosos do que t.mta, vezes tendes dado 

; " , a ' r ' r í , u t P ™ ' • tanto me uíam. d , ser testemunha: ve-
< í u ü ? l , , e < k «-«'»vosso nome, eatou- o hvmno sa-

Ú S J ! m ^ ! " ! i l " reconhecimento junto ao thn.m, ,-veelso do lrbitro 
jpremo d j t oiver-o, qü ( . c í n s u a misericórdia nos deo ao mesmo teniDo 

! : ' i r ! ' i , ^ , l ; , ; Heconheço. S r , , que >ui não era 
Z " T r q r | , n S S a vossos corações, e de 
! lie ce! I r !«? T ' ****m a " w r " " - t e solemne anniversario 
V vigésima •-.« ptima \e/ , vindo prostrar-vos ante os altares ' 

^ I * ' » " v„, , lndep,ndenca O h " „ ^ 



' l u o n ' ' » |hWc contei no peito o |. 
« M m w T D«mub»í m\ê minha « , „ f <> i<*o que d 

f ^ m j m t e do s « i h o r ffl^ r ; ) 0 : : ; lKl '"5 m y 
asMi/ ,1o amor lio SIM m i n , rn.„ ' « í " s"" , ,• |»0SMlUo 
l ente !• s o , / t ' I1 ' d o s u a D m n a Não certa > 0 " «H»0 «Nworoso nos teu» lihnrlatlo <!<> inf ...7 
« P p r a i a , olevamlo -no . gua i ( m i ( , . M , " V »! . »e m o q u o n m 

• »doivn lonlo filam S i s, m v M ! K l o r , í ' "1,! livro e 
S$o S à ; . . C m V l n será sempre o 

i e n e . ^ S X u v , ! , ^ ^ ' ^ ! : ; ; ; ; , : — « 
l u principio 

os S c s u í i A p o s t a 

sim o Verbo incarnado recebia ao mesmo tempo de sou „ai a 

; « g * das nações da terra.1 E quan lo ' e 2 2 

a t . n . >c.o ao mundo para visitar as nações, quede toda a eternida-
? * * P ^ n n o n i o . , b r o a terra, querendo fazer uma doce modifica 

Çíoik» natureza mesma do poder humano. ou antes reduzir esie w d e r i 
>U3 pnnimva c o „ s t i m i , > . nm dia que se vio rodeado I todos os s U 

^ > , ^ t r C I ) i ; t n o e t bel a " 

p S ^ a ^ ^ r d ^ ^ ' u m e ü S q u e n d 0 i d l s c i P ^ . que os princi-
; V ° t r C c C l [ d S 6 0 , 1 1 u , n P ° d e r ^ s o l u t o . . . Não será 

á ! * m i e n t r c V ( * . l»ente Santa, nação escolhida. Que aquelle d e n t r e 
- ' 1 , , c r . * seJa vosso ministro; e aquelle que q L ser o 

' . y w « servo, a exemplo e semelhança do Filho do Homem? 
c , . «u vede,, nao veto para ser servido, mas para servir »-Scitis ouia 

7Um> Ct qui wajores suat potesttZ 
Z VíW €rit ™ter vos. Scd quicumque volucrit inter 
os major fien »1vetor mmtor. el qui volJril inter r0s primas me r - Skut fiiiu* Homini* non vemt 

\ t e t e r deste momento, Srs., o poder humano perdeu o caracter odi-
m ; - dominação com que reinava sobre os povos para elevar-se única -

ao estado honroso de serviço publico; e logo o mundo, cheio de 
pasmo e admiração vio o depositário da mais alta realeza, que jamais 
i.ou-. i. i m u n d o , a reakza eq.irit . ial. intitular-se vohmtariament«' Servo 

• ' n d t lM0 f í Mas Jo^tis Cliristo que tinha ja regulado e adoçado 
.•'• ' d f í la»to tinhâo abusado os dominadora d o mundo, quiz 
' rtíiular e âdo<;arf c o u i o convinha, as relações do s cidadãos entre si, 
1 ! 1 " " r ian^s, tazendo-fis mutuamente respeitar o Direito 

declarou emfijo que os homens todos erão irmãos, a s s im como 

> ri;nbeut er,io irmá», toda. Jivn.s, lo,las indepoiidentos. Eis-
, Sr, , a Carta, a grande ÍJirta, a Catía eterna, que o filho de Deos 

• • ' b; l i he/aiiça obre a terra, deu ás n a ç õ e . M a s outor« 
' ' : - < • "»* rj*) , !'.,»(i . {.d,.',- i , i.- ' ' 

l 

íih'/y'T 

Sr i , a 

fl 





! V ; l ' ^ . ' I n d u . l , , , . lura «• o I i o m m e r c i n m m 

Vj , ! , - , " M V , í l L • • — !.s «i<»luiindo ! 
se acaba a lml,peu«lcneia, su 

A 1 berdadc! Sun, vós i.A.. i«.»orais, Srs. , que, so o o ' t no l r auo nóde 
* «"depomlenoia do.uma nação, nào ó lambem s.mão „ patriotismo que 

? o I 
»»li »'.misoí var o> I n d e p e u d e n e i a , o l o v a u d o a Nação a o gr.io « le prosperi-

vós, S r s . , que o crando/a , a «pio a Provi,Ioneia a tem «Minado . Ala. 
' - clareados pelo* luzes da l o, vós, que, des le o b e m , vos tendes embe-

0 ' n • \ima> sublimes do Evangelho, sabereis sem «luv.da cumprir os 
p o r o do bom c i d a d e , consagrando o amor mais ardente e mais dedica-

• «a a loràvel. que vos vio nascer, e tanto se ufana «ie ver ao redor de 
m seus ninos queridos no gozo do sua Liberdade e Independencia. 

Mm o lXiugoHm eterno que por certo não desceu do céo senão para 
i / e r a teliciiladc da terra, nào diz, é verdade, cm próprios termos - t u a-

inaras a lua Patria, como diz - t u amarás teu próximo— mas proscreveu os 
- nobres sentimentos do benevolencia, do desinteresse, do dedicação, 

n uma palavra todos os sacrifícios mais beroicos de que se compõem o amor da 
r : ' ' ;%nàoe>so amor feroz o exclusivo, especio de egoismo nacional, que se 
!.•:!•.- ü-o 0.10 das «nitras nações ; n ã o ! porque o Filho do Kvangclho, o 
IUmipulo do heos que morreu por nós d u m a morte d 'amor, ama igual-

• : : • a todos os homens sobre a terra ; para elle não ha estrangeiro, sua 
a cbaridade universal, mas no fundo de seu coração acha-se um 

sentimento de predilecção por seus concidadãos, seus* patrícios, sua 
!. e r is aqui, Srs , o que «MI chamo verdadeiro patr iot ismo, ' fun-

' - : " exemplo de Jesus Christo, que otTerccendo sobre a cruz o 
S3Í T 1 " fazer a expiação do Universo inteiro, orou em 

particular por seus concidadãos, derramou a ultima gotta do sou sangue di-
. c - m :hnr de ternura particular paia sua nação, posto que ingrata e 

. • quiz me-:no, secundo o bello pensamento 'de llossuet,' que o amor 
ledha-se r.índa n"e>sa hora suprema <1 face da c«'*o o da terra, para 

ensii a nós discípulos d e s s e Deos Crucificado, que de todas as vir-
- Cm.cas e sociae*. a maior, a mais nobre, mais util e mais necessa->p 

da. 
paz e u n i ã o d e t o d o s os c i d a d ã o s , a s s im Como á sua 

a n d - z a e sua g lo r i a , «'• o a m o r «la Pa t r i a , v i r t u d e s u b l i -
i, 

sua g? 
• • : ."í- t -u t ras \ Í i tu« l r s a t é o l i e ro i su io , c h a m m a d i v i n a , «|ue n ã o 

• ' «-ío «''»rações l ivres, e m p e i t o ; fo r t e s , e m g r a n d e s a l m a s 
•• m n i t r i r - : - - , o n l i m e n t o s s u b l i m e s e s o b r e h u m a n o s , q u e s ó 

,„.•;'» ; < au . : e q u e no> jm i • i i e q â r a r . 
Sr , • ir »je niais. do que nunca, que devemos ostentar 

f a t \ 
lauifuU . 

*'i-i ' î-!i ;o ,i fac : do-; ai l a res d o í leos vivo ; c a n t e m o s , po i s , c h r í s -
ii Íj\üíííO d-' l"U\oi-, entoemos cânticos de jubilo ao Senhor, 
»í• iiid• ; n u - ' l icuidia ' , ot i ifUiHMi s o b r e nós t an to s benef í c ios n ' es te 

: ./ In i ideni i », c u j o A u n i v e r s a n o c e l e b r a m o s na maior 
; o . ruto ; í-' i «ím í ^ e r hgioM» e p-i t r iot icos, pa ra «pie o m u n -

•vd..a <- r o f j i <•, c o m o nós , q u e o 'Todo P o d e r o s o faz sentir a 
i>: v o ,« í,'jv11r d .aqtedles q u e o t o m e m o s a b e m invoca r s eu 

e n ó - , i ! !i•• li* íiioi+a t e n h a m o s a inda a v e n t u r a d e \ e r , q u e 
io)e-r ;da poí >.:.i.a t on • d i f u s a , u m a n a ç ã o san la do q u e j a -



m> a pai ?arao a aleg i t r a roi i cilai ;iu , ,, n,i r n c o n h a o a vérdadose 
(Mu outrarao sempre en t re ii.k , a justiça e a pa / . <• ta . lilh.vs do coo, abra 
•.ando-se c o m t e rnu ra se da r ão inu tuanMii le um dnce oscu lo , pôfa reinar 
e t e r n a m e n t e e n t r e n ó s . Jushhn ri p,n (,,7 

Sim, ó t i rando Meos! l»eos do O o •> da 1 ' r n a . que soi , o í>oos dos Bra-
d e m » ' Nu-« assim o esperamos de vossa eelestr <• inelíavel b o n d a d e ! Vós 
cont inuareis a protofirr o Império de Sta. O u / ; e-ta terra ditosa que ó vossa 
| or tantos titulo-, vos a abençoastes , Senhor , do Tl i rouo do vossa Miseri-
córdia ! vó> quebrastes nossos ferros, e nós destes a suspirada Indepen-
dência ' l a .vi p o i s Senhor , que vejamos todos nossa terra tornar-se a ha-
bitação pacifica da v i r tude; quo a corrupção geral dcsappareça para sem-
pre . e só impere a just iça, m a r c h a n d o magestosa no meio dos homens, q u e 
ontào n<•> todos confessaremos em nossa p rofunda humildade, que só vós, 
< Deos! G r a n d e ! só vós sois Poderoso! e não cessaremos de abençoar-
a s sempre , de louvar-vos e engrandecer -vos en toando ante vossos Aliares 
o h v m n o e te rno d'aivAo de - r a r a - :—Tc Ihuin Inudamus ; lc Uominvim 
ron'ite'>>m- hsst 

• 

0 I \ S A H K \ T « SOIIKK (I CADAFALSO. 

P( >K 

% M \ V \ l » l l i ; 1*1 H A * . 

Conthiv.arão'. 

Encontrou seu mar ido sentado no menino lugar ; posio. elle tivesse re-
conheci lo os passos de minha mài , não levantou sequer a cabeça. Ella 
deixou-se eahir a seus pés e , sem nada dizer, pousou a f ronte sobre os joe -
lhos de m e u pai. 

I • 'CH j 
— Comprehen !ejs, <enhora, quão infernal fui e<sa noite para estes dous 

condem nad os I 
No dia seguinte, ao amanhece r , vierào abr i r a prisão e annunciar ao 

< • ilidem nado que estava livre - Já vo|-o disse, accreseentou o desconhe-
cido, n n d o - <• de um modo h o m v e l , — o conde Carracciolo é um nobre fi-
d í ígo , o babe > u m p n r r e l ig iosamen te a sua palavra ! 

Os dou velho > sahirào apoiando-so um sobre o ou t ro , lima só noite 
toi b a c a n t e para appro \ ima l -os do tumulo uo/ ânuos . 

Km uma das voltai do caminho d onde se avista a casa, elles virão 
< ms lan / a , qm* os esperava ajoelhada sobro o limiar 

N-io apre»sárfio o passo para i r em ao e n c o n t r o de Mia tilha, e cila não 
v !ft»oti t ambém pata u n-cobel-os 

Ou-w-lu 4hegí ray [ -no d ' e ! h . i • • ,t,••!:,-. mo' . , a , m-'os e não proferiu 
«'o »•> um j ual-i vi . 


